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A modo de Introdução

“O bem da família é decisivo para o futuro do mundo e da Igreja. Inúmeras são as análises feitas sobre o 

matrimónio e a família, sobre as suas dificuldades e desafios atuais. É salutar prestar atenção à realidade 

concreta, porque «os pedidos e os apelos do Espírito ressoam também nos acontecimentos da história» 

através dos quais «a Igreja pode ser guiada para uma compreensão mais profunda do inexaurível mistério 

do matrimónio e da família»” (AL 31)



Um caminho/sonho apaixonante

3

O ‘Ecossistema’ de Francisco
Topos de uma Utopia



Um caminho/sonho apaixonante

4

O ‘Ecossistema’ de Francisco
Topos de uma Utopia



Um caminho/sonho apaixonante

5

O ‘Ecossistema’ de Francisco
Topos de uma Utopia

Hoje também nós, em nome de Deus, para salvaguardar a
paz, precisamos de entrar juntos, como uma única família,
numa arca que possa sulcar os mares tempestuosos do
mundo: a arca de fraternidade.
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O ‘Ecossistema’ de Francisco
Topos de uma Utopia

“O mundo, em que vivemos e que somos chamados a amar e

servir mesmo nas suas contradições, exige da Igreja o reforço das

sinergias em todas as áreas da sua missão. O caminho da

sinodalidade é precisamente o caminho que Deus espera da Igreja

do terceiro milénio.”

Discurso do papa Francisco na Comemoração do cinquentenário da Instituição do sínodo dos

Bispos, 17 out 21.
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O caminho sinodal

“[…] o Sínodo dos Bispos deve tornar-se cada vez mais um instrumento privilegiado de escuta do Povo

de Deus: «Para os Padres sinodais, pedimos, do Espírito Santo, antes de mais nada o dom da escuta:

escuta de Deus, até ouvir com Ele o grito do povo; escuta do povo, até respirar nele a vontade de Deus

que nos chama»”

Constituição Apostólica Episcopalis Communio, 6 ~- 15 de setembro 2018
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O caminho sinodal

 As palavras-chave do Sínodo - «comunhão», «participação», «missão» - que são expressões capazes

de traduzir com acerto aquilo que a Igreja é chamada a ser, apontam-nos o caminho percorrer para

alcançar o referido objetivo.

 A comunhão exprime a própria natureza da Igreja;

 a missão indica-nos qual a sua razão de ser;

 a participação lembra-nos de que modo se edifica e consolida a natureza da Igreja e se vive e

concretiza a missão.
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 Ações a desenvolver

 Encontrar

 Escutar

 Discernir

Homilia Celebração Eucarística para a abertura do sínodo sobre

a sinodalidade, 10 out 21

 Riscos a evitar

 Formalismo

 Intelectualismo

 Imobilismo

Momento de reflexão para o início do percurso sinodal, 9 out 21

O caminho sinodal



12

O caminho sinodal

 A sinodalidade não é na Igreja uma simples metodologia, mas um modo de ser. 

 A Igreja é desafiada não só a praticar a sinodalidade, mas principalmente a ser sinodalmente.

 O que implica uma interpelação espiritual;

 o que supõe uma reconfiguração eclesial;

 o que exige uma conversão pastoral.
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A Igreja Doméstica
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 Deus e a família dizem-se e redizem-se um ao outro: para dizer Deus recorremos à analogia familiar; 
Deus para se dizer recorre à analogia familiar.

 Jesus Cristo é o Filho de Deus.

 A Igreja é a esposa de Cristo.

 A comunhão eclesial é uma relação de irmãos.

‘Gramática’ familiar e experiência cristã
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 A família constitui uma imagem, uma linguagem, uma realidade e uma experiência adequadas para 

contemplar, celebrar e viver o Mistério que Deus é.

 A família cristã pode manifestar a todos a autêntica natureza da Igreja, quer por meio do amor dos 

esposos, quer pela sua generosa fecundidade, unidade e fidelidade, quer pela amável cooperação 

de todos os seus membros (cf. GS 48), de tal modo que a Igreja, para compreender plenamente o 

seu mistério também ao olhar para a família cristã, que o manifesta de forma genuína (cf. AL 67). 

‘Gramática’ familiar e experiência cristã
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A Família Igreja Doméstica

 A Família Cristã como Igreja Doméstica é plenamente Igreja.

 Não é Igreja sozinha, mas é plenamente Igreja, enquanto vive em comunhão tom toda a
comunidade eclesial

 A comunidade eclesial é uma realidade mais ampla do que a simples soma das famílias, mas
jamais poderá prescindir destas, sem ver afetada a sua autenticidade.

 A Igreja Doméstica não é uma comunidade substitutiva.

 A Igreja Doméstica não pretende ser uma comunidade alternativa.
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A Família Igreja Doméstica

 Também na família como Igreja Doméstica a identidade e a missão concretizam-se:

no anúncio da Palavra;

na celebração da fé;

 na vivência da diaconia/caridade.

 Unidos, cimentados, tecidos, sustentados pela comunhão/amor.
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A Família Igreja Doméstica

 A família como Igreja Doméstica:

 traz a Igreja para o quotidiano da vida;

 traz a vida para o quotidiano da Igreja.

 ajudando ousar novas linguagens e experiências para desenvolver o diálogo fraterno, para 
promover a cultura do cuidado, para habitar novos lugares de encontro.
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A modo de conclusão

“[…]. Quando a família acolhe e sai ao encontro dos outros, especialmente dos pobres e abandonados, é

«símbolo, testemunho, participação da maternidade da Igreja».Na realidade, o amor social, reflexo da

Trindade, é o que unifica o sentido espiritual da família e a sua missão fora de si mesma, porque torna

presente o querigma com todas as suas exigências comunitárias. A família vive a sua espiritualidade

própria, sendo ao mesmo tempo uma igreja doméstica e uma célula viva para transformar o mundo.”

(AL 324)
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